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    CAPÍTULO 1
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    — Vocês conhecem alguém que realize fantasias sexuais? — perguntou Serena James.




    O silêncio tomou o lugar. As mãos massageando seus ombros tensos pararam. Serena abriu um olho para espiar Faith Malone, deitada na mesa de massagem ao lado, e então espichou o pescoço para lançar um olhar sobre o ombro para a massagista, Julie Stanford, a dona de um salão de beleza e estética que Serena e Faith frequentavam toda semana.




    — Ah, querida, você é quem realiza fantasias — Julie observou com ironia. — E tinha que falar sobre fantasias sexuais enquanto estou fazendo massagem em você?




    — Pare de resmungar e continue — Serena reclamou.




    Fechou os olhos e relaxou de novo na maca. Deveria saber que era melhor não trazer à tona o que, ultimamente, andava ocupando sua mente. Um suspiro baixinho escapou de seus lábios quando Julie recomeçou a massagear seus músculos.




    — A hora de falar sobre fantasias sexuais é quando estou fazendo massagem no Nathan Tucker — Julie comentou em tom sonhador.




    Faith riu ao lado de Serena.




    — Agora ele é cliente assíduo?




    — É. Duas vezes por mês — Julie disse animada. — Esse, sim, é um trabalho que eu faria de graça. Tenho que tomar cuidado para não babar nas costas dele.




    — Na frente não? — Serena murmurou.




    Julie deu risada.




    — Ele só me deixa trabalhar nas costas. É uma pena. Eu pagaria para massagear aquele peitoral.




    — Só o peitoral, hein? — disse Faith.




    — Por que só as costas? — perguntou Serena.




    As mãos de Julie sacudiram quando ela riu.




    — Ele tem vergonha, eu acho. Não quer que eu veja a ereção.




    As mãos dela se moveram com mais firmeza sobre as costas de Serena, que soltou um gemido de prazer.




    — Mas chega da minha obsessão pelo Nathan Tucker. Quero saber por que você está perguntando sobre fantasias sexuais.




    — É, eu também — Faith completou. — Pensando em expandir a Fantasy Incorporated?




    Serena deu um risinho.




    — Ah, não. Pagar alguém para realizar as fantasias sexuais de outra pessoa é chamado de prostituição, não é?




    — Então, por que você quer saber? — Julie persistiu, dando um tapinha no ombro de Serena para informar que tinha terminado, seguindo para Faith.




    Serena sentou-se e esticou o braço para pegar o roupão, enrolando-o em volta do corpo ao se mover para a beirada da mesa de massagem. Observava Faith enquanto Julie começava a massageá-la. Por que estava perguntando aquilo?




    Havia escapado de sua boca, um deslize provocado pela frustração cada vez maior de que o trabalho da sua vida fosse realizar as fantasias dos outros. Algumas, frívolas; outras, o acúmulo de uma vida inteira de esperanças.




    Tinha orgulho do seu trabalho. Fazia as outras pessoas felizes. E talvez fosse por isso que se sentia frustrada com a própria falta de satisfação.




    — Talvez eu só precise transar — Serena murmurou.




    Um sorriso divertido apareceu nos lábios de Julie.




    — Não precisamos todas? Bom, menos a Faith aqui. Tenho certeza de que o Gray está oferecendo tudo o que ela precisa nesse quesito.




    — Ei, sem despeito — Faith protestou. — Não posso fazer nada se sou irresistível.




    Serena jogou uma toalha na cabeça de Faith, que a pegou rapidamente dos cabelos e jogou de volta.




    — Afinal, quando vocês vão se casar? — Serena perguntou a Faith.




    — Ah, não, pode esquecer — disse Faith ao abrir os olhos para encarar Serena. — A gente estava discutindo a sua pergunta sobre fantasias sexuais.




    — É… é verdade — Julie concordou enfática.




    Serena soltou o ar exasperada.




    — Vocês duas não desistem nunca.




    — Não mesmo — Julie respondeu com um sorriso. — Não tenho vida, esqueceu? Tenho que viver através dos meus clientes. Agora, desembuche.




    Serena mordeu o lábio e deu de ombros. Que diabos! Quem não arrisca, não petisca.




    — Tenho umas… fantasias bem interessantes.




    Julie fez um ruído com o nariz, expressando desdém.




    — E não é assim com todo mundo?




    Serena podia ver o rubor de Faith começando nos pés e subindo pelo corpo. Sorriu.




    — Pelo que parece, a Faith tem, levando em conta como ela ficou vermelha.




    Faith soltou um gritinho mortificado e escondeu o rosto.




    — Não estamos falando sobre mim — disse em uma voz abafada.




    — Não, mas queria que estivéssemos — Julie murmurou. — Aposto que esse exterior doce e inocente esconde uma mente pervertida.




    — Serena. Estamos falando sobre a Serena — Faith apontou.




    Julie se virou e dirigiu o olhar para Serena.




    — Então, desembuche, querida. O que há de tão interessante sobre as suas fantasias sexuais? E por que quer saber se alguém que conhecemos pode realizá-las? Linda do jeito que você é, não precisaria ir longe para encontrar uma porção de homens mais do que dispostos a receber instruções.




    Serena lançou um olhar sombrio.




    — Não contei quais são as minhas fantasias.




    — Ooohhh! — Faith exclamou. — Anda, Julie. Isso está com cara de que vai ser bom.




    — Minhas mãos mágicas estão sendo trocadas pelas fantasias desvairadas dela? — perguntou Julie em um tom de voz exageradamente magoado.




    — Como se você não estivesse com tanta vontade de ouvir quanto ela — Serena acrescentou, arrastando a voz.




    Julie sorriu.




    — Verdade. Ok, Faith, terminamos aqui. Melhor se vestir. Você não faz ideia do que envolvem as fantasias da Serena, e quero acreditar que o Gray se oporia a um ménage lésbico.




    Faith ficou vermelha como um tomate, como se suas entranhas estivessem sendo espremidas a ponto de explodir.




    Serena revirou os olhos.




    — Você é um livro aberto, Faith.




    — Vocês só pensam que sou toda doce e inocente — ela resmungou ao vestir o roupão.




    — O que foi isso? — perguntou Julie, referindo-se à declaração de Faith.




    — Serena. Estamos falando sobre a Serena. Lembram?




    O telefone tocou e Julie ergueu um dedo, indicando que esperassem enquanto ela ia até o aparelho para atender. Serena ficou sentada na maca com os pés para fora, balançando. Nas semanas em que se encontraram para massagem e depois almoço, haviam discutido vários assuntos bizarros, mas que nunca haviam incluído os detalhes pessoais de suas fantasias profundas e obscuras, e Serena, sinceramente, não tinha certeza se estava preparada para revelá-las. Mesmo para as amigas mais próximas.




    Mas, se não para elas, então para quem?




    Exato.




    Suspirou. Talvez devesse esquecer esse assunto e continuar a realizar as fantasias sentimentais dos outros.




    Julie voltou, um olhar de desculpas perturbando seus belos traços.




    — Desculpem, meninas. Não posso almoçar hoje. Era uma das minhas clientes precisando de um reparo de emergência.




    — Que pena — Faith disse com uma expressão infeliz.




    — Reparo? Isso não soa bem — Serena observou.




    Julie sorriu.




    — A culpa é dela. Foi a outra cabeleireira e agora está superarrependida, rastejando de volta para mim.




    — Do jeito que você gosta — Faith comentou ao descer da mesa de massagem.




    — Vão sem mim. Mas — disse, lançando um olhar fulminante para as duas —, espero um relatório completo depois. No sentido de “não deixar nada de fora”. Não me faça machucar vocês.




    Serena revirou os olhos e desceu da mesa para se vestir.




    — Confie em mim. Não é nada tão escandaloso, Julie. Como se alguma coisa na minha vida chata fosse escandalosa.




    Julie analisou-a com um olhar especulativo.




    — Ah, não sei, Serena. São sempre as chatas que acabam tendo os segredos mais chocantes.




    Mais uma vez, um tom róseo tingiu as faces de Faith, e tanto Serena quanto Julie deram risada.




    — É óbvio que a gente não anda pressionando a Faith o suficiente para ouvir os dela — Serena acrescentou sem meias-palavras.




    — Faça ela te contar no almoço — Julie sugeriu. — Aí pode me ligar depois com os podres.




    — Ah, ela não vai fazer isso — Faith respondeu inocente. — Porque, então, eu teria que te contar os podres dela.




    — É melhor alguém me passar o relatório de vocês duas, suas pervertidas — Julie advertiu. — Todos os serviços estão suspensos até eu ficar sabendo. E você, minha cara, logo vai precisar de depilação.




    — Droga — resmungou Faith.




    Serena enlaçou o braço no de Faith e começou a arrastá-la para a sala onde se vestiriam.




    — Sempre podemos encontrar um novo salão, sabe.




    Julie fez um ruído de desaprovação.




    — Claro, se quiserem ficar parecendo dois espantalhos.




    — Ela é metida, não é? — Serena disse em um sussurro audível enquanto saíam.




    A risada de Julie seguiu-as até a outra sala.




    Serena virou-se e entrou no cubículo para colocar a roupa, e, alguns minutos depois, encontrou Faith na parte da frente do salão, onde Julie já estava acalmando a cliente aborrecida. Conforme Serena e Faith se dirigiam à porta, Julie cruzou o olhar com elas e revirou os olhos. Serena mandou um beijo no ar.




    — O de sempre? — perguntou quando ela e Faith caminhavam para o estacionamento.




    Faith sacudiu a cabeça.




    — Se vamos ter uma conversa indecente e sincera, não quero ir ao Cattleman’s.




    Serena arqueou a sobrancelha.




    — Por que não?




    — Porque qualquer um dos rapazes pode estar lá — respondeu Faith.




    — Bem observado — Serena murmurou. Os rapazes com quem Faith trabalhava, todos exemplares maravilhosos da espécie masculina, rondavam regularmente o Cattleman’s, um bar e restaurante local. A última coisa que Serena queria era uma plateia. Se bem que, se algum deles quisesse se voluntariar e se encarregar de suas fantasias, ela não reclamaria.




    — Onde, então? — perguntou ao pararem perto dos carros.




    — Que tal o meu apartamento? — Faith sugeriu. — Não é longe, e posso requentar alguma sobra de outro dia.




    Serena suspirou.




    — E tem privacidade suficiente para a conversa escandalosa que você vai me fazer ter.




    Faith deu um sorriso malicioso.




    — Exatamente.




    Serena seguiu Faith até seu apartamento. Só tinha estado ali uma vez antes, logo depois que o noivo dela, Gray Montgomery, trouxera a maior parte das coisas dele.




    — Não repare na bagunça — Faith disse ao desviar de uma caixa no chão.




    — Mudança? — perguntou Serena.




    O sorriso de Faith iluminou todo o rosto.




    — O Gray e eu vamos comprar uma casa. Esperamos nos mudar assim que nos casarmos.




    — A Julie ainda está mortalmente ofendida por vocês não fazerem um casamento enorme na igreja para ela poder te deixar linda de morrer para a ocasião — Serena disse ao se acomodar em uma banqueta diante do balcão da cozinha.




    Faith fez uma careta.




    — Nem o Gray nem eu estávamos morrendo de vontade de uma grande comoção. Não depois de tudo o que aconteceu. — O sorriso desvaneceu quando a dor invadiu sua face. — O Pop também queria um casamento grande para poder me levar ao altar; mas, sinceramente, o Gray e eu só queremos ficar juntos. Quanto antes, melhor.




    Serena sorriu.




    — Acho que isso é ótimo, Faith. Você merece ser feliz depois de tudo pelo que passou.




    — Chega de falar sobre mim — Faith disse, elevando os ânimos, ao começar a pegar potes da geladeira. — Estamos aqui para falar sobre você e essas suas fantasias pervertidas.




    Serena gemeu.




    — E quem disse que são pervertidas?




    Faith riu.




    — As melhores sempre são. Então, o que a aflige, Serena? — A expressão de Faith tornou-se mais sombria ao observar a amiga. — Ultimamente, você não anda no seu estado normal. Parece distante, como se estivesse infeliz por alguma coisa.




    Serena colocou os cotovelos no balcão e apoiou o queixo na palma da mão.




    — Só ando pensando bastante.




    — Sobre?




    — O fato de que dedico tanto tempo e energia para tornar realidade as fantasias dos outros, mas ignoro as minhas. E então me dei conta de que eu não saberia nem por onde começar se quisesse realizá-las. As fantasias dos outros são tão… normais comparadas às minhas. Minha mãe teria um infarto se soubesse que a filha que criou para ser autossuficiente, não precisar da proteção de homem nenhum e ser uma mulher de negócios bem-sucedida secretamente fantasia ser a escrava sexual de um homem.




    Faith engasgou e depois tossiu delicadamente para disfarçar a reação.




    — Escrava sexual? — guinchou.




    — É, eu sabia que você ia levar um susto ao ouvir isso — Serena respondeu melancólica.




    — Ah, não. Quero dizer, só é a última coisa que eu esperava ouvir de você.




    — Vá em frente, pode dizer. Pareço uma louca.




    Faith colocou um prato de lasanha em frente a Serena e se acomodou na banqueta do outro lado do balcão.




    — Você não é louca, Serena — disse calmamente. — Mas escrava sexual? Está falando de uma noite de sexo quente em que você brinque de ser escrava de um dominador, ou é outra coisa?




    Serena sentiu um calor tomar conta das bochechas. Droga. Diferente de Faith, ela não era de corar.




    — Bom, de preferência algo que durasse mais de uma noite, mas não permanente, nem nada do tipo. Quero dizer, acho que eu gostaria. A ideia me excita, mas também posso odiar.




    Faith ficou em silêncio por um longo momento, enquanto Serena, pouco à vontade, brincava com a comida.




    — Você deve estar pensando de onde foi que eu tirei essa ideia, não é? — Serena resmungou.




    — Pare de ficar na defensiva e não se desculpe pelos seus desejos — Faith a repreendeu. — Deus, as mulheres já não fazem isso demais? Só estou tentando entender o quanto você está falando sério. Sabe, se só quiser realizar uma fantasia, pode contratar um… Como eles chamam? Um “prostituto”, mesmo? — perguntou com um risinho.




    Serena fechou os olhos.




    — Até parece que vou contratar um garoto de programa. Quero alguém pelo menos um pouco normal. De preferência alguém que já não tenha dormido com metade das mulheres de Houston. E gostaria de ter mais de uma noite. Não sei, talvez um mês. Não vou poder descobrir nada sobre a realidade se for só por uma noite.




    Faith lançou um olhar pensativo:




    — Conheço uma pessoa que pode te ajudar.




    Serena ficou boquiaberta.




    — Você?




    Faith mostrou a língua e fez careta.




    — Não sou tão inocente quanto você e a Julie gostam de pensar.




    Serena riu.




    — Ah, eu sei, amiga. As doces e tímidas sempre são as verdadeiras safadinhas.




    — Safadinhas? — Faith cuspiu. — Preciso te lembrar de quem aqui está pensando em se tornar uma escrava sexual?




    Serena sorriu.




    — Tem algo muito proibido nisso, não tem? — Colocou uma garfada de lasanha na boca e fechou os olhos. — Você é uma cozinheira maravilhosa, sabia? Não sei nem ferver água. Aposto que o Gray acha que está no paraíso.




    — Ele não vai se casar comigo pelas minhas habilidades culinárias — Faith respondeu com ironia.




    — Admita. Você é muito safadinha — Serena tentou persuadir.




    Faith mostrou um sorriso sem remorso.




    — Posso te dar o telefone do Damon Roche.




    — Damon Roche? Esse é o cara que você acha que pode me transformar em uma escrava sexual?




    — Não pessoalmente — Faith corrigiu. — Mas ele é dono de um… droga, ainda não sei que nome dar. Suspeito que o Damon não gostaria que eu chamasse de clube de sexo.




    — Clube de sexo? — Serena ergueu uma sobrancelha e encarou a amiga com surpresa. — Que diabos você anda fazendo em um clube de sexo?




    — Foi só uma vez — Faith murmurou.




    — É óbvio que você andou escondendo coisas de mim.




    — Não surgiu oportunidade de falar — Faith respondeu com uma risada. — De qualquer forma, voltando ao Damon… Se você ligasse para ele e dissesse o que quer, aposto que ele poderia ajudar. Parece ter algo para todos os gostos no… estabelecimento dele.




    — É seguro? — Serena perguntou, na dúvida.




    — Extremamente. O Damon tem uma segurança bem estrita e seleciona os membros com bastante critério.




    — O Gray sabe sobre esse Damon? — perguntou Serena, mais para fazer Faith corar do que por curiosidade.




    Em vez de ficar vermelha, Faith abriu um amplo sorriso.




    — O Gray sabe tudo sobre ele. O Damon vai nos levar para a nossa lua de mel no jato particular dele.




    — O ramo do clube de sexo deve ser lucrativo — Serena murmurou.




    — Ah, a The House é uma diversão paralela. O Damon é um homem de negócios. — Faith franziu as sobrancelhas. — Sabe, acho que ele nunca me disse exatamente o que faz.




    — Ah, maravilha. Provavelmente é traficante.




    — Ele não é traficante — Faith respondeu exasperada. — Ligue para ele. Diga o que quer. Ele é muito acessível.




    — Você não vai tentar me tirar da minha insanidade? — perguntou Serena. — Você é minha amiga. Deveria ser má e me dar sermões para que eu pudesse ir depois ao programa da Oprah, falar sobre como somos almas gêmeas.




    — Ou posso ir ao America’s Most Wanted depois de te matar e jogar seu corpo no golfo — Faith murmurou.




    Serena mandou mais lasanha para dentro e acompanhou com vários goles de chá.




    — Está bem, vou ligar. Isso se não amarelar quando chegar em casa. Você tinha que tirar essa ideia da minha cabeça, não me dar o nome de alguém que pode me ajudar na trilha da devassidão.




    — As devassas se divertem mais — disse Faith com uma piscadinha maliciosa.




    — Falou a voz da experiência.




    Faith andou até uma das gavetas e pegou um bloquinho e uma caneta. Ao voltar, rabiscou em uma folha de papel e depois a arrancou, deslizando-a sobre o balcão na direção de Serena.




    — Vá para casa e ligue para ele.
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    Serena entrou no escritório e parou na janela para observar o horizonte de Houston. Estava vestida com elegância. Terninho, saltos médios. Sabia que tinha boa aparência. Eficiente.




    Com um suspiro, virou-se para sua mesa. E seu telefone. Tinha o pedaço de papel com o número de Damon Roche amassado e úmido na mão. Ela o abriu e alisou as beiradas quando se sentou na cadeira de trabalho.




    Não, não havia conseguido ligar de casa no dia anterior. Precisava fazer ali, onde podia fingir que eram apenas negócios. Ali, em seu ambiente de conforto, não ficava nervosa. Não precisava falar de si mesma. Naquela sala, poderia assumir uma postura sóbria e fingir que estava agindo em nome de uma cliente.




    Pegou o telefone e olhou o número mais uma vez antes de discar. Por vários instantes de tensão, ela ouviu chamar. Quando decidiu que ninguém atenderia, uma voz distraída murmurou um “alô” abrupto.




    Ela engoliu em seco rapidamente.




    — É o sr. Roche falando?




    Houve uma pausa pronunciada.




    — Quem está falando e como diabos você conseguiu meu número particular?




    Merda. Maldita Faith por não ter dito que era um número particular, e um que, aparentemente, ele preferia manter assim. Conseguira irritá-lo antes mesmo de chegar à parte difícil.




    — Faith Malone me deu o seu número — respondeu com tanta calma quanto seu coração disparado permitia.




    — Faith? Está tudo bem com ela? — perguntou ele com firmeza.




    Serena apressou-se a assegurar:




    — Ela está bem. Me deu o seu número por causa de um… assunto de trabalho. Desculpe ter incomodado. Não sabia que era um número particular.




    Antes que ele pudesse responder, ela recolocou o fone com cuidado no gancho e se afastou da mesa.




    Má ideia. Definitivamente uma má ideia.




    Seu pulso acelerou e ela se esforçou para recolocar os nervos sob controle. Com certeza hoje não estava sendo a empresária assertiva de sempre. Sacudindo a cabeça com pesar, ela voltou a atenção para a lista de tarefas do dia.




    A porta do escritório se abriu e Serena ergueu os olhos para ver sua assistente pessoal, Carrie Johnson, entrar com um sorriso caloroso no rosto.




    — Serena, acabei de receber uma ligação do sr. Gallows. Ele está muito satisfeito com o trabalho que você fez no caso dele.




    Serena endireitou-se na cadeira e retribuiu o sorriso de Carrie.




    — Ah, que bom. Foi um cliente difícil.




    Carrie esforçou-se para manter uma expressão impassível.




    — Não ajuda que a fantasia dele envolvesse ser o chef executivo do Riganti’s.




    — Nem me lembre — Serena disse com um grunhido. — Posso ter perdido meu status de cliente preferencial com o Carlos para sempre. Provavelmente ele vai me banir do restaurante por causa disso.




    — Soube de fontes seguras que os funcionários do Riganti’s te adoram e que foi tudo bem com o curto emprego do sr. Gallows por lá. O sr. Gallows deu a entender que vai se candidatar a um curso de culinária em Paris, como resultado da experiência.




    Serena suspirou.




    — Ah, que adorável. É tão legal quando temos um final feliz. Na metade das vezes o cliente percebe que alguns sonhos ficam melhores no reino da fantasia, e que nunca deveriam ter sido trazidos ao mundo real. A realidade é dura, infelizmente.




    Carrie ergueu a sobrancelha, surpresa.




    — Essa não parece você falando, Serena. Tem alguma coisa acontecendo que eu deveria saber?




    — Não, nadinha. — Mentirosa. — Não posso ver o lado bom das coisas como Poliana o tempo todo. Existe um certo risco no que a gente faz. Temos o poder de realizar o sonho das pessoas, mas também temos o poder de acabar com ele para sempre.




    Carrie deu de ombros.




    — Às vezes uma dose saudável de realidade é necessária. Não dá para viver na terra da fantasia indefinidamente. Eu diria que você fez um favor a muita gente ao deixar isso claro.




    Serena sacudiu a cabeça.




    — Esse não é o meu trabalho. As pessoas não me pagam para alertá-las. Me pagam para realizar uma fantasia. Dar algo que ninguém mais pode.




    — E você faz isso muito bem.




    — Talvez.




    Carrie inclinou a cabeça de lado.




    — Você está com um humor esquisito, Serena. Talvez devesse tirar o dia de folga. Volte quando não estiver tão… melancólica. Ou pelo menos me deixe falar com os clientes hoje.




    Um sorriso curvou o canto dos lábios de Serena.




    — Está tudo bem, Carrie. De verdade. Prometo não espantar clientes potenciais com minha dose de realidade. Além disso, hoje temos que elaborar os detalhes para a fantasia da Michelle Tasco.




    A expressão de Carrie suavizou e Serena sorriu com satisfação. Carrie era, de verdade, a assistente perfeita. Tinha um coração de ouro e um compromisso eterno com a missão de fazer as pessoas felizes.




    — Os pais dela ligaram há alguns minutos para agradecer — Carrie disse suavemente. — Isso é muito importante para eles. Achei maravilhoso da sua parte cuidar dos preparativos sem cobrar.




    Serena remexeu-se na cadeira, pouco à vontade, as faces tensas sob o olhar inquisidor de Carrie.




    — Sim, bom, vai servir para isenção de impostos.




    O divertimento brilhou nos olhos de Carrie.




    — Você não me engana, Serena. Seu coração é mole, mesmo que não admita.




    — Cuidou da excursão? — Serena perguntou, impaciente.




    Ainda sorrindo, a assistente deixou uma pasta cair sobre a mesa de Serena.




    — Tudo pronto. Só precisa ligar para os pais da Michelle com as datas definitivas depois de ter acertado as coisas com o cruzeiro.




    — Está bem, vou fazer isso agora — respondeu Serena. — Depois podemos riscar mais uma fantasia da nossa lista.




    — E não se esqueça de almoçar — Carrie comentou por cima do ombro, ao sair da sala.




    — Sim, mamãe — murmurou Serena.




    Voltou os olhos para a pasta que Carrie havia deixado cair em sua mesa. Na foto, Michelle olhava para ela, uma garotinha de traços delicados que tinha visto horror demais em sua curta vida. Se Serena pudesse fazê-la sorrir, mesmo que por um breve instante, valeria cada centavo.




    Pegou o telefone e discou o número da empresa de cruzeiros. Desligou alguns minutos depois, satisfeita que todos os preparativos tivessem sido feitos para a viagem da vida de Michelle. Hesitou ao começar a discar o telefone dos pais da menina e mudou de ideia, ligando para Carrie em vez disso.




    — Pode ligar para os pais da Michelle e dizer que estamos cuidando de tudo? Vou almoçar.




    Um risinho surgiu na linha.




    — Amarelou. Está bem, eu ligo. Não pode evitá-los para sempre, Serena. Eles querem te agradecer pessoalmente.




    Serena fez careta e desligou. Era para isso que tinha uma assistente. Encontrar-se com pais agradecidos era muito mais o forte de Carrie do que o dela. Serena podia tomar decisões, gerenciar o negócio, mas Carrie tinha uma afinidade natural pelas pessoas, o que fazia dela uma escolha melhor para ser a porta-voz da empresa.




    Esticando os pés para procurar os sapatos, Serena puxou-os com os dedões e os calçou. Depois de pegar a bolsa, jogou o celular dentro e foi em direção à porta. Ao passar pela sala de Carrie, ouviu a voz animada da assistente transmitindo as informações aos pais de Michelle.




    Um sorriso infiltrou-se em seus lábios apesar da tentativa de não se envolver com os detalhes mais pessoais da viagem da menina. Ela saiu para o ar quente de verão e fechou os olhos quando o Sol acariciou seu rosto.




    Estava quente e abafado, mas ela adorava o clima em Houston. Mesmo a névoa perpétua que pairava sobre a cidade no verão não a incomodava.




    Quando ia pegar as chaves do carro, o celular tocou. Com um suspiro, procurou por ele na bolsa e olhou no visor. Franziu as sobrancelhas quando não reconheceu o número. Podia ser um cliente.




    — Serena James falando — disse como saudação ao continuar o caminho para o carro.




    — Senhorita James, aqui é o Damon Roche.




    A voz profunda causou um arrepio que subiu por sua coluna até a base do crânio. Não esperava que ele retornasse a ligação.




    — Como conseguiu este número? — perguntou com voz autoritária e depois se encolheu quando percebeu que soava exatamente como ele da primeira vez.




    A risada dele surgiu pela linha.




    — É minha vez de ser intrometido. Seu número não apareceu quando a senhorita me ligou, então tive que rastreá-la, usando outros métodos. É uma mulher difícil de encontrar.




    — Não muito, aparentemente — ela murmurou.




    — Liguei para a Faith — ele disse apenas. — Peço desculpas pelo meu tom de hoje mais cedo. Foi desnecessário, ainda mais se a senhorita é amiga de alguém de quem gosto muito. Agora, em que posso ajudá-la?




    Serena fez careta.




    — A Faith não falou?




    — Claro que não — ele respondeu suavemente. — Ela apenas me disse que a senhorita precisava da minha ajuda. Já almoçou?




    Ela piscou várias vezes em resposta à abrupta mudança de assunto.




    — É… não, estava saindo para isso agora mesmo, na verdade.




    — Perfeito. Por que não nos encontramos para discutirmos o seu… problema?




    Inferno. Ela respirou fundo. Já tinha se acovardado com relação ao plano grandioso de partir em busca de suas fantasias. Era absurdo pensar que poderia ir em frente com essa história. Não contava com o retorno da chamada depois de ter desligado na cara dele.




    — Senhorita James?




    — Me chame de Serena, por favor.




    — Muito bem, Serena. Gostaria de sair para almoçar?




    — Ah. — Droga. — Sabe, sr. Roche, o assunto sobre o qual eu queria falar não é algo que eu gostaria de discutir em um local público.




    — Posso garantir que teremos a mais absoluta privacidade. Você está no seu escritório? — ele perguntou.




    — Estou…




    — Vou mandar um motorista buscá-la. Uns quinze minutos, pode ser?




    — Mas como é que sabe onde fica o meu escritório? — protestou.




    Ele deu um riso suave, um som rouco nos ouvidos dela.




    — Pesquisa. Quinze minutos?




    Sua cabeça girava e, ainda assim, quando percebeu, estava dizendo “sim”.




    — Vou esperar no estacionamento.




    — Eu me sentiria bem melhor se esperasse do lado de dentro, onde é seguro. Meu motorista vai buscá-la. Estou ansioso para o nosso encontro, Serena.




    Antes que ela pudesse responder, ele desligou, deixando-a parada ao lado do carro, boquiaberta. Quando deu por si, estava entrando de novo no prédio e apertando o botão para chamar o elevador.




    — Já de volta? — Carrie perguntou quando Serena passou por sua sala alguns minutos depois.




    — Compromisso de última hora. Um motorista vem me buscar daqui a pouco.




    Carrie arqueou as sobrancelhas com jeito questionador.




    — Parece interessante.




    Serena ignorou-a e continuou a caminho de sua sala. Uma vez lá dentro, afundou-se no sofá em frente à mesa e tirou os sapatos.




    Tinha enlouquecido oficialmente.




    Fechou os olhos. Deus do céu, mas como é que poderia ter uma conversa normal com o homem a respeito de escravidão sexual?




    Cliente. Tinha fingido que estava a serviço de uma cliente. Assim não pareceria tão pessoal, e se esse tal de Damon reagisse como se ela tivesse alguns parafusos soltos, então poderia se safar culpando as agruras do seu ramo de negócios. Se ele havia pesquisado, provavelmente já suspeitava de que ela o estivesse contatando por causa de um cliente.




    Sentindo-se um pouco melhor com a idiotice extrema de seu plano e com o terror que implicava, ela acomodou as costas e tentou relaxar. Alguns longos minutos depois, o interfone tocou.




    — Serena, o motorista do Damon Roche está aqui para te buscar — Carrie disse.




    Serena levantou-se correndo e alisou as roupas depressa. Calçou os sapatos novamente e pegou a bolsa antes de sair da sala e seguir pelo corredor, a passos largos.




    Um homem grande e de físico robusto estava ao lado de Carrie. Quando viu Serena, baixou a cabeça, em forma de cumprimento.




    — Se estiver pronta, srta. James, o carro está esperando.




    Ela assentiu e seguiu o homem até o elevador. Desceram em silêncio. Ele segurou a porta do prédio para ela sair e depois a conduziu para a rua.




    Um Bentley reluzente estava parado do outro lado, o metal brilhando sob o Sol.




    — Belo carro — murmurou.




    O motorista apenas concordou com a cabeça, abriu a porta de trás e fez um gesto para que ela entrasse. Alguns instantes depois, estavam prosseguindo em meio ao tráfego pesado.




    Ela passou as mãos sobre o banco de couro macio, deliciando-se com o tato suave de tamanho luxo. Ainda não estava convencida de que Damon Roche não fosse um traficante.




    — A temperatura está do seu agrado, srta. James?




    Ela lançou um olhar para o motorista, que a estava observando pelo retrovisor.




    — Está ótima, obrigada.




    Ele voltou o olhar para a rua e Serena direcionou a atenção para a janela, a fim de observar o borrão dos carros passando. Finalmente, entraram no estacionamento de um restaurante e pararam sob o toldo que cobria a entrada.




    A porta de Serena abriu e um dos valets estendeu a mão para ajudá-la. Antes que chegasse à entrada, o maître cumprimentou-a e a acompanhou rapidamente para dentro.




    Aquele lugar, sim, era o que o sr. Gallows deveria ter escolhido para a fantasia de chef executivo. Parecia exclusivo e obviamente voltado para uma clientela muito luxuosa.




    — O sr. Roche vai recebê-la aqui — disse o maître com uma reverência ao abrir a porta de um opulento salão de jantar privativo.




    Ela entrou com as pernas trêmulas e viu um homem levantar-se da cadeira à mesa posta para duas pessoas. Deus do céu, o homem era maravilhoso. Gritava riqueza e classe desde a ponta dos sapatos italianos até a ponta dos cabelos arrumados meticulosamente.




    — Serena — cumprimentou ele ao se adiantar para recebê-la. — Que bom que pôde vir.




    Colocou a mão dela sob o braço e a guiou até a cadeira. Serena precisou se controlar para não ficar boquiaberta ao se acomodar na cadeira confortável.




    Primeira regra de negócios: nunca deixe o oponente perceber que tem vantagem.




    Endireitou as costas e dissipou o espanto que ele inspirava. Ok, talvez não fosse espanto e sim uma enorme descarga de pura luxúria.




    Foco, Serena. Pelo amor de Deus.




    Recuperando a compostura, ela relaxou graciosamente na cadeira quando um garçom serviu vinho em sua taça.




    — Espero que me acompanhe em uma taça de vinho, já que não vai dirigir. Espero que não seja presunçoso demais da minha parte escolher a marca ou pedir que o garçom sirva uma prova.




    — Não tem problema — respondeu ela tranquilamente. — Adoro vinho.




    — Excelente.




    Ele fez um gesto antes de se sentar diante dela, e o garçom trouxe dois cardápios.




    — Espero que esteja com fome — Damon observou. — A comida daqui é soberba.




    — Na verdade, estou — ela admitiu. Seus nervos haviam impedido que comesse muito no dia anterior. — Tudo isso era desnecessário, sr. Roche — disse, fazendo um gesto para indicar o salão. — Tive a impressão de que o senhor era um tanto ocupado, e meu pedido não é… importante.




    — Por favor, me chame de Damon — ele respondeu com um sorriso. — E não foi transtorno algum. Já a respeito do assunto que gostaria de discutir comigo, talvez devêssemos falar sobre ele antes que você decida, de forma tão precipitada, não dar a importância que tem.




    Ela tomou um gole do vinho ao analisar o cardápio. Esperava que Damon Roche tivesse encarado sua ligação como um transtorno e aceitasse sua ansiedade de deixar o assunto de lado de uma vez por todas, mas ele estava sendo muito insistente para saber por que ela havia ligado. Foi difícil evitar um suspiro.




    — Talvez devêssemos pedir antes — sugeriu Damon.




    — Já decidi, se você estiver pronto para pedir — ela disse ao colocar o cardápio de lado.




    Mais uma vez ele acenou e o garçom apareceu. Serena fez o pedido e observou o sorriso aprovador de Damon. Um arrepio eufórico desceu por sua espinha e então ela franziu a testa. Por que diabos importava se ele aprovava sua escolha?




    — Vou pedir o mesmo — disse Damon, devolvendo o cardápio.




    O garçom pegou o dela também e se afastou da mesa. Assim que ele desapareceu, Damon voltou o olhar para Serena. Seus olhos de um castanho cálido a avaliavam, reluzindo com interesse. Analisavam cada centímetro seu, o mesmo que ela fazia com ele.




    — Então, o que gostaria de discutir comigo, Serena?




    Ela sorveu outro gole de vinho antes de colocar a taça na mesa.




    — Sua pesquisa foi bem detalhada? — perguntou. — O quanto descobriu sobre mim antes de me ligar?




    Os lábios dele se curvaram em um meio-sorriso.




    — Você é do ramo de realização de fantasias. Muito admirável. Seus clientes falam muito bem de você.




    — Como diabos você saberia o que meus clientes têm a dizer? — ela perguntou áspera.




    — A internet é uma ferramenta maravilhosa. Incrível o que a gente descobre com uma pesquisa no Google.




    — Não saberia dizer — murmurou ela. — Não tenho o hábito de procurar sobre mim no Google.




    — O que posso fazer por você? — ele repetiu. — Talvez uma doação para os clientes que atende?




    As faces dela ficaram tensas com o constrangimento.




    — Não! Não peço doações. O assunto não é dinheiro. Eu não…




    Damon ergueu a mão para interrompê-la.




    — Desculpe-me. Não tinha a intenção de ofendê-la. Vamos começar de novo. Por que não me diz o que queria discutir?




    Serena endireitou os ombros e reforçou a coragem que murchava.




    — Tenho uma cliente com uma fantasia um pouco diferente dos meus pedidos usuais.




    Ele permaneceu em silêncio, esperando que ela continuasse.




    — A maioria dos meus clientes quer uma experiência, algo com que sonharam, mas sentem que nunca vão conseguir realizar sozinhos. Acho que talvez, neste caso, seja mais falta de coragem do que uma inabilidade de atingir a satisfação.




    Damon assentiu.




    — Faz sentido.




    Ela respirou fundo.




    — A fantasia dela é ser dominada por um homem.




    Ele não reagiu de imediato. Apenas ficou ali sentado, observando-a, esperando mais.




    — Não sei bem o nome exato para isso, mas talvez “escrava sexual” seja o mais adequado — ela acrescentou em tom baixo, depois de uma rápida olhada em volta para ter certeza de que não havia ninguém ouvindo. — Isso foi, para mim, um problema um tanto incomum — continuou. — Obviamente não é algo que eu possa arranjar para ela ou pagar. Não pretendo me envolver em nenhum problema com a lei, nem tenho vontade de passar algum tempo na cadeia por apologia à prostituição. A Faith me contou sobre o seu… sobre a The House, e sugeriu que talvez você pudesse me ajudar a encontrar alguém adequado para a… fantasia desta mulher.




    Damon esfregou o queixo, pensativo.




    — Entendo.




    Se esperava que ele ficasse chocado ou até achasse graça, não estava preparada para que ele a levasse tão a sério.




    — Conte mais — pediu ele, inclinando-se para frente na cadeira. — Você diz fantasia. Suponho que ela não esteja procurando uma situação permanente.




    — Hum, não. Talvez pelo período de um mês. Ela quer que seja um tempo longo o bastante para que possa ter uma experiência plena e com todas as nuances, mas é puramente uma fantasia.




    — E a Faith achou que eu pudesse ajudar — ele disse com um sorriso de divertimento.




    — Não pessoalmente — apressou-se a responder. — Ela mencionou a The House e pensou que você pudesse conhecer alguém adequado e que não se importasse com um arranjo temporário.




    — E o que esse homem receberia em troca pelo… serviço?




    — Bom, essa é a parte difícil — respondeu Serena.




    Foram interrompidos quando o garçom voltou com a comida. Serena parou o que estava dizendo e esperou até que ele servisse os pratos e fosse embora, antes de continuar. Ela pegou o guardanapo e o colocou sobre os joelhos ao voltar os olhos na direção de Damon.




    — Não posso pagá-lo pelo sexo, obviamente. Posso fazer um contrato enfatizando os aspectos não sexuais do acordo. Qualquer coisa além disso ficaria puramente a critério das partes envolvidas.




    — Mas sexo é esperado — Damon disse.




    — Bem, sim, não oficialmente, claro — Serena acrescentou depressa.




    Ela experimentou o peixe grelhado e suspirou contente quando o sabor explodiu em sua boca.




    — Você está certo. A comida é excelente.




    — Fico feliz que aprove.




    Comeram em silêncio por alguns instantes antes que ela o espiasse e percebesse que ele a observava.




    — Então, o que acha? — Serena perguntou hesitante.




    — Não é um pedido insensato — ele respondeu apenas. — É provável que eu encontre alguns candidatos para você avaliar. Pesquiso extensamente o histórico dos membros da The House, mas avaliaria uma pequena lista de homens com ainda mais critério antes de apresentar a você. Com a permissão deles, claro.




    Ela assentiu.




    — Gostaria de fazer minha própria pesquisa de histórico, em paralelo com as informações que você disponibilizar.




    — Claro. Também pediria que me informasse o nome da cliente para que eu também possa fazer uma verificação de segurança a respeito dela.




    Os olhos de Serena arregalaram-se de surpresa.




    — Se for para eu dar acesso às minhas instalações e pedir que um dos membros participe dessa fantasia complexa, tenho que garantir que a mulher se adéque. Compreendo que ela não fique à vontade em revelar a identidade, mas é necessário para eu oferecer meus serviços.




    Isso não estava saindo como ela havia planejado. Não que pudesse manter o segredo para sempre, mas certamente não havia necessidade de revelar a identidade se não encontrasse nenhum candidato adequado.




    Tome vergonha e pare de ser tão covarde.




    Com certeza estava precisando de um novo discurso motivacional, porque, em termos de inspiração, esse não estava fazendo muito efeito.




    — Vou… falar com a minha cliente e passo as informações por e-mail esta tarde — Serena esquivou-se.




    — Um resumo do que exatamente ela quer também seria útil. Precisaria que fosse tão específica quanto possível para nenhum dos lados acabar se decepcionando.




    Ela assentiu com a cabeça.




    — Concordo.




    Ergueu os olhos e sustentou o olhar de Damon. Ele era realmente bonito. Parecia arrogante, mas não chegava a ser insolente. Seguro de si. Confiante. À vontade na própria pele.




    Um poder sutil o rodeava como uma aura, e ela se permitiu brevemente cair na fantasia de como seria pertencer a ele. Dominada.




    Só a palavra já causava um arrepio por sua espinha. Sentiu um aperto entre as pernas e o clitóris formigou e pulsou até que ela precisou se arrumar melhor na cadeira para aliviar a pressão.




    Os dedos dele tamborilavam distraídos na taça de vinho, e ela observou fascinada quando um deslizou suavemente pela superfície. Damon tinha mãos lindas. Dedos longos e esguios. Como seria senti-los na pele?




    — A comida não está do seu agrado?




    Ela piscou e sacudiu a cabeça antes de fitar a entrada no prato, apenas meio comida.




    — Não é isso — respondeu depressa. — Está excelente. Desculpe, estou só organizando meus pensamentos.




    Comeram o resto da refeição em relativo silêncio, apenas quebrando-o para uma conversa furada de vez em quando. Quando ela terminou a última garfada, olhou no relógio e fez uma careta.




    — O almoço foi delicioso, mas preciso mesmo ir.




    Damon levantou-se e fez um aceno de cabeça para um dos garçons.




    — Vou trazer o carro imediatamente. Posso acompanhá-la até lá fora?




    Ela se levantou quando ele ofereceu o braço, e sorriu pelo cavalheirismo.




    — Sua mãe deve ter orgulho — comentou ela, ao caminharem em direção à porta.




    — Bem, na verdade, sim, mas por que diz isso? — perguntou ele em um tom intrigado.




    — Seus modos são impecáveis.




    Ele riu.




    — Minha mãe não teria problemas em me encontrar e me dar uma surra se algum dia eu me esquecesse dos bons modos, ainda mais com uma mulher. Ela é uma dama do sul da ponta dos dedos do pé até o topo da cabeça.




    Quando chegaram à saída, o maître abriu a porta e Serena viu o Bentley estacionado a alguns metros. Damon a acompanhou até a porta e a abriu antes de ajudá-la a entrar no banco de trás. Ele se inclinou, a mão segurando a parte de cima da porta.




    — Foi um prazer, Serena. Estou ansioso para ter mais notícias suas.




    Ela sorriu quando ele endireitou as costas e deu um pequeno aceno quando o carro entrou em movimento. Ficou parado, observando-a por um longo instante antes de enfiar as mãos nos bolsos e voltar para o restaurante.




    Um aperto nervoso tomou conta da barriga de Serena e ela relaxou no encosto do banco como um balão murcho.




    Não foi tão ruim. Não foi tão ruim.




    Havia sobrevivido e ele havia tornado a conversa fácil. A caminho do escritório, um pensamento lhe ocorreu. Damon era dono da The House, um estabelecimento que oferecia fantasias sexuais, fato que implorava a seguinte pergunta: qual era a dele?
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    Em vez de voltar para o escritório no centro, Damon dirigiu até a região norte de Houston, onde a propriedade particular que havia transformado na The House estava localizada. Tinha dado seu endereço de e-mail a Serena e se viu curioso pelos detalhes do pedido da cliente dela.




    Serena James era intrigante. Tinha uma beleza estonteante. Esbelta, pernas longas, olhos grandes e exóticos e cabelos negros que caíam como seda pelos ombros. Os dedos de Damon com certeza coçaram para tocá-los, para acariciá-los e depois envolvê-los ao redor do punho.




    Quais eram os segredos dela? Seus olhos escondiam muitos, havia uma aura misteriosa capaz de enfeitiçar um homem, de fazê-lo se aproximar e descobrir o que se escondia por baixo do exterior despojado.




    Fantasy Incorporated. Negócio interessante. Ele não era muito adepto a fazer teatrinho e fingir, mas era uma grande parte do que acontecia na The House. Pessoas gostavam de escapar da realidade por um período. Ele entendia e encorajava, mas, depois de um tempo, a fachada o entediava.




    Podia pensar num bom número de homens que ficariam mais do que felizes em guiar uma mulher por uma fantasia elaborada e dispostos a abandonarem o barco quando tudo chegasse ao fim. Temporário. Uma palavra importante que guardava uma riqueza de significado no mundo das fantasias sexuais.




    Damon, porém, não queria algo temporário. Por um longo tempo tinha ficado a distância, observando, esperando, acreditando que, se fosse paciente, a mulher certa apareceria, que as coisas que desejava viriam também. Havia aprendido a ter paciência ainda jovem, mas agora percebia que ela rapidamente se esgotava.




    Encontrar uma mulher não era o problema. Houve muitas — bonitas, inteligentes — que transitaram por sua vida com desenvoltura. Desfrutara das companhias, dera prazer e o recebera em troca, mas, no fim das contas, elas não estavam dispostas a lhe dar a única coisa que ele queria: elas mesmas. Inteiras, completamente. À sua proteção e a seus cuidados.




    Ele podia já ter sossegado há muito tempo, mas havia feito uma promessa a si mesmo: nunca se contentaria com nada menos do que o que queria realmente.




    O portão de segurança abriu-se quando ele inseriu o cartão; em seguida dirigiu pelo caminho sinuoso até a The House. Estacionou e saiu, piscando para o Sol forte que banhava seu rosto. Apertando os olhos, seguiu para a porta. Entrou no local fresco e mais escuro, apreciando o frio do ar-condicionado tocando sua pele.




    A The House estava vazia. Nenhum dos funcionários chegaria até mais tarde. Gostava do silêncio e da solidão que chegar cedo lhe proporcionava. Seu escritório era confortável e receptivo, e ali estava cercado por objetos que lhe davam prazer.




    Era decorado num estilo do velho mundo, com vários modelos de veleiros pontuando as superfícies das mesas, peças de antiquário. Um antigo globo estava sobre sua escrivaninha, e, decorando as paredes, estavam pinturas de navios antigos, barcos pesqueiros e mapas do tesouro amarelados.




    Ele sorriu como sorria todas as vezes que entrava no escritório, pois era onde se sentia em casa. Sobre a mesa estavam várias correspondências, mas sobre todas elas havia um envelope amarelo-pálido, que parecia delicado e feminino como a remetente.




    Sentou-se e pegou o envelope, seu sorriso ficando mais amplo. Sua mãe. Ela se recusava a entrar no século XXI e usar métodos mais modernos de comunicação, tais como e-mail ou mensagens de texto, Deus a livre. Não, ela se apegava teimosamente à correspondência e dizia que nada substituía receber pelo correio uma carta escrita à mão.




    E talvez estivesse certa, pois ele esperava ansioso por suas cartas. Eram sempre cheias de ternura e de amor, e sua voz surgia das páginas como se ela estivesse sentada diante dele, dando um sermão materno.




    Teria que ligar para ela depois. Poderia sentar e falar ao telefone enquanto desfrutassem de uma taça de vinho. A imagem dela sentada no deque de madeira, de frente para os ciprestes nodosos do pântano, na casa de Louisiana onde ele crescera, encheu-o de saudades de casa.




    Só voltara lá uma vez depois da morte do pai, há dois anos, mas brevemente. Era difícil demais encarar a casa da infância sem a presença marcante de seu pai.




    Era hora de voltar.




    Normalmente agradeceria pelo silêncio da tarde e do começo da noite, mas naquele dia o achava sufocante, desconfortável. Estendeu a mão para o controle sobre a mesa e apertou um dos botões.




    Os acordes suaves de música clássica preencheram a sala, crescendo e reverberando das paredes com um pequeno eco. Relaxou na cadeira e se reclinou, colocando as mãos atrás do pescoço para apoiar a base da cabeça.




    Fechou os olhos e permitiu que a música o acalmasse. Por que, de repente, se sentia inquieto e agitado, não sabia dizer. Mas não mudava o fato de que se sentia enjaulado como um leão em cativeiro.




    Depois de um momento, endireitou a postura e se inclinou para a frente, a fim de observar a carta mais uma vez antes de desdobrá-la com cuidado. Abriu-a na mesa e a colocou sobre outros envelopes de cor pastel, de sua mãe.




    Alongando-se na cadeira, mexeu o mouse para tirar a proteção de tela do monitor e clicou para abrir sua caixa de e-mails.




    Passou vários minutos trabalhando nas mensagens da caixa de entrada. A maioria era de assuntos de menor importância, fáceis de lidar. Alguns que precisavam de mais atenção, ele encaminhou para a assistente pessoal.




    Uma nova mensagem apareceu, e ele viu o nome de Serena no campo do remetente. Intrigado, ele o abriu.




    Damon,




    Segue uma carta detalhada com os requisitos da fantasia. Sinta-se à vontade para encaminhar a seus prospectos.




    Serena James




    Damon rolou a mensagem para ver a carta anexada ao e-mail.




    Para ser sincera, sinto-me muito constrangida de revelar meus segredos mais profundos a um estranho, e ainda mais constrangida de confiar em você para a realização de uma fantasia que mal consigo admitir para mim mesma, que dirá para outra pessoa.




    Como posso explicar o ímpeto que toma conta de mim quando imagino ser dominada por um homem? Pertencer a ele. Ser cuidada e protegida. Nada me falta na vida para sugerir um desejo tão radical por escravidão sexual. Nenhuma razão psicológica profunda que alimente o apetite pela submissão. Algumas coisas simplesmente acontecem e, para mim, essa foi uma delas.




    Penso com frequência nas minhas fantasias. Normalmente, tarde da noite, no silêncio da escuridão, elas vêm até mim, sedutoras e envolventes. Imagino bem a cena, isto é, como tudo começa.




    Estou num salão cheio de homens famintos. O desejo de prazer carnal paira, é pesado como uma névoa. Estou nua, exceto pelas cordas que amarram minhas mãos atrás das costas. E eu espero. Por você.




    Vou ser comprada esta noite, mas por quem? Muitos homens estão dispostos a pagar um preço alto pelo prazer de serem meus donos. Me excita e me assusta ao mesmo tempo. Espero com pernas trêmulas, os olhos voltados para baixo, pois ouço os murmúrios ansiosos ao meu redor.




    E então você entra. Não o vejo, mas o sinto no momento em que entra no salão. Há uma mudança sutil na energia, e os outros também percebem. Posso senti-los prendendo a respiração ao olharem para você. E então ergo os olhos.




    Você me fita do outro lado do salão. O primeiro olhar é um choque no meu sistema, pois vejo a promessa em seus olhos. Você me quer e vai ter a mim.




    Há arrogância na sua postura quando caminha decidido, passos largos, na minha direção. Você para a alguns metros de distância e fala com o meu guardião. Me esforço para ouvir. Estou ansiosa para escutar o que estão dizendo, mas vocês mantêm a voz baixa demais.




    E então vem na minha direção outra vez, e eu estremeço quando cada passo te traz mais perto até que fique a meros centímetros do meu corpo nu. Você estende o braço e enrola meu cabelo na sua mão, erguendo meu queixo até que o pescoço fique exposto e vulnerável a você. Há satisfação nos seus olhos, como se você me achasse agradável, um fato que me traz grande contentamento. Percebo que desejo lhe dar prazer mais do que qualquer coisa que desejei antes.




    Você se curva e se aproxima até seus lábios pairarem de forma precária sobre os meus e então sussurra:




    — Você vai ser minha.
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